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Depois de começar o dia com 
tom mais negativo, o Ibovespa se 
firmou em alta durante a tarde de 
ontem e interrompeu a sequência 
de quatro quedas seguidas, des-
colado do desempenho das bol-
sas norte-americanas e amparado 
pelo posicionamento dos investi-
dores às vésperas da eleição. 

O setor de consumo foi des-
taque nas horas finais da sessão, 
após os dados do Novo Cadas-
tro Geral de Empregados e De-
sempregados (Caged) mostrarem 
um aquecimento do mercado 
de trabalho.

O principal índice da B3 subiu 
0,46%, aos 183.827,59 pontos, mui-
to perto da máxima de 183.951,05 
pontos pouco antes do fechamen-
to. O índice chega ao penúltimo 
pregão de setembro com alta acu-
mulada de 3,61% no mês. No ano, 
avança 14,1%. O giro financeiro de 
hoje somou R$ 20 bilhões.

O Caged mostrou uma cria-
ção de 165.827 postos de trabalho 
em agosto, acima do projetado. O 
dado aponta para um aquecimen-
to da economia, tal qual a Pesquisa 
Nacional por Amostra de Domicí-
lios Contínua (Pnad Contínua), que 
mostrou uma taxa de desempe-
nho em linha com as estimativas, 
mas com a população ocupada no 
maior nível da série histórica.

Uma economia mais forte é, 
de um lado, negativo do ponto de 
vista de política monetária, já que 
enseja uma taxa de juros mais alta 

para controle inflacionário. Ao 
mesmo tempo, as empresas cícli-
cas, que sofrem com o juro eleva-
do, encontram potencial alívio em 
termos de resultado financeiro. O 
Índice de Consumo da B3 (ICON) 
subiu 0,95%, enquanto o Índice 
Imobiliário (IMOB) teve alta de 
1,55%. Quem limitou a alta do Ibo-
vespa foi a Vale, em queda acima 
de 2%.

“O mercado melhorou depois 
que foi divulgado o Caged, aci-
ma do esperado, e isso fez com 
que as empresas ligadas ao setor 
de consumo melhorassem”, afir-
ma Gabriel Mollo, analista de in-
vestimentos da Daycoval Correto-
ra. “Já as empresas exportadoras 
de commodities estão negocian-
do em baixa, com destaque para 
a siderurgia.”

No pano de fundo, as eleições 
seguem como grande ponto de 
atenção, especialmente de olho nas 
últimas pesquisas eleitorais que 
serão divulgadas nos próximos 
dias. A expectativa de um avan-
ço da chapa à direita, que poderia 
representar, na visão do mercado 
financeiro, uma maior austeridade 
fiscal, ainda motiva um reposicio-
namento dos investidores.

“Se, por um lado, o Caged 
mostra a economia bastante aque-
cida e queremos, de certa forma, 
que ela desaqueça para diminuir 
a taxa de juros, por outro lado se-
tores cíclicos que são dependen-
tes de emprego podem se benefi-
ciar. Mas acredito que realmente 
os investidores estejam olhando o 
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Ibovespa engata alta com eleição no radar
No ano, índice referência da B3 já avança 14,1%; dólar tem leve queda na contramão do exterior, mas segue acima de R$ 5,20

‘trade’ eleitoral, com a possibilida-
de de uma troca de governo”, diz 
Rodrigo Moliterno, head de renda 
variável da Veedha Investimentos.

Após trocas de sinal ao longo 
da tarde, o dólar se firmou em leve 
baixa frente ao real nas últimas 
horas do pregão, em sintonia com 
a desaceleração da alta da moeda 
norte-americana e do retorno dos 
Treasuries de longo prazo, na es-
teira de declarações mais amenas 
de um dirigente do Federal Reser-
ve (Fed, o banco central dos EUA).

Apesar da expectativa pela 
realização do primeiro turno da 
eleição presidencial no próximo 
domingo a dinâmica da formação 
da taxa de câmbio parece ter sido 
ditada pelo exterior.

Pela manhã, quando a maio-
ria das divisas emergentes se 
apreciava, o dólar furou o piso de  
R$ 5,20, registrando mínima de 
R$ 5,1975. A virada para o cam-

po positivo no início da tarde veio 
em meio às máximas da moeda lá 
fora, com pico de R$ 5,2416.

Com o alívio na reta final dos 
negócios, o dólar à vista terminou 
a sessão em baixa de 0,18%, a  
R$ 5,2170. A moeda norte-america-
na acumula ganhos de 0,71% em 
setembro, depois de valorização 
de 2,16% em agosto.

O real tem, contudo, perdas 
bem inferiores às de outras divisas 
latino-americanas no mês, o que é 
atribuído em grande parte à per-
cepção de aumento das chances de 
vitória da oposição na disputa pelo 
Palácio do Planalto e, por tabela, 
de mudança da política fiscal.

O gerente de câmbio da Tre-
viso Corretora, Reginaldo Galhar-
do, observa que, além da questão 
eleitoral, há movimentos técnicos 
típicos de fim de mês que adicio-
nam volatilidade ao câmbio, como 
a rolagem de contratos no segmen-

to futuro e a preparação para a 
disputa, na quarta-feira, em torno 
da última formação da taxa Ptax 
de setembro.

“Estamos tentando nos desco-
lar da tendência do dólar lá fora, 
mas sem muita convicção. O mer-
cado já parece mais cauteloso à es-
pera da eleição”, afirma Galhardo, 
que vê possibilidade de apreciação 
do real caso o presidente da Re-
pública, Luiz Inácio Lula da Silva, 
termine o primeiro turno poucos 
pontos porcentuais à frente de Flá-
vio Bolsonaro. 

“Podemos ver o dólar se aco-
modar temporariamente nos R$ 
5,10. Se Flávio for eleito, a taxa 
de câmbio deve ir para R$ 4,90, 
com um piso em R$ 4,50.”

Pela manhã, pesquisa Atlas/
Bloomberg trouxe Lula com 45,3% 
contra 42,2% de Flávio em simu-
lação de primeiro turno, o que 
configura um empate técnico. Já 
em um eventual segundo turno, 
o candidato do PL tem 47,7% das 
intenções de voto, ao passo que o 
petista aparece com 47,6%.

Lá fora, o índice DXY - referên-
cia do comportamento do dólar em 
relação a uma cesta de seis divisas 
fortes - subia cerca de 0,21% por 
volta das 17h, aos 101,410 pontos, 
após máxima aos 101,612 pontos. 

As taxas dos Treasuries lon-
gos reduziram o ritmo de alta, e o 
retorno da T-note de 2 anos virou 
para o negativo no fim da tarde, 
na esteira de comentários do pre-
sidente do Federal Reserve (Fed) 
de Nova York, John Williams.


